A SAGA DAS AMAZONAS DAS ÁGUAS, PARTE 1:
SOMBRAS DOS ANTIGOS HERÓIS
 

 

Circe. Bruxa. Feiticeira. Encantadora filha de Hélios, deus do sol. Uma semideusa de lendário poder e sabedoria, que se envolveu em muitas histórias na mitologia clássica.

 

Irmã de Medeia ( ainda que seja dito ser mais poderosa que ela num confronto direto ), encontra-se no corpo de uma das duas jovens que despertou tanto ela quanto Medéia do sono do tempo, um estado em que vagavam como espíritos sem corpo. Renascida, nada mais queria senão explorar esse novo mundo; mas o chamado de uma deusa a fez voltar aos caminhos da magia.

 

Sem querer recusar o pedido de Perséfone, Circe jurou que a ajudaria a matar Athena. Ela também perdera seu grande amor - que fora o herói Ulisses, que a deixou para retornar aos braços de sua esposa Penélope, mesmo tendo passado um ano em sua ilha. Circe sente a dor da ausência de Ulisses até hoje e compreende a amargura que tomou o coração daquela que já foi a sorridente senhora do submundo, esposa de Hades. 

 

Sua irmã soprou vida à carne e aos ossos dos Doze Santos Demoníacos, os oni-cavaleiros de ouro que agora marcham pelo mundo dos sonhos para invadir o Santuário. Coube à Circe vir até essa fonte, um lugar que antes recendia à pureza, para contaminá-la com um veneno especial; sem querer atrair a culpa pelo pecado de exterminar toda a população masculina da Terra, a bruxa optou por fazer todos os homens dormirem o quanto for necessário.

 

Perséfone sabia que a maioria dos defensores de Athena eram homens, e a queda deles seria de extrema vantagem para a invasão ao Santuário. Seus próprios espectros, os últimos de todos os 108 que já foram os grandes soldados do submundo, esperam para aniquilar toda a resistência à Athena... e Circe cumpre seu papel, zelosa, derramando com cuidado e sem pressa o conteúdo de seu cálice, litros e litros magicamente tratados para permanecerem em um único recipiente até que fossem usados.

 

Próximos, ainda que apenas observando sem arriscar interferir na concentração dela, cinco outros enviados de Perséfone esperam, suas sapuris negras destoando do verde do bosque em volta, que guarda em seu interior a fonte. Eles parecem estar entedidados... quando de repente o ruído de galhos estalando os retira de seu estado relaxado e os põe a se dirigir até a sua fonte.

 

Surge por entre as vinhas e galhos Mara, o espectro de Rakasha. E quem o recebe são os... cinco cavaleiros negros de Pégaso, Dragão, Cisne, Andrômeda e Fênix!

 

MARA: "Vejo que ao menos cumprem suas tarefas com diligência. Muito bom, a senhora Perséfone se agradará disso"

CISNE NEGRO, ajoelhando-se junto aos outros: "Lorde Mara, tudo ocorre como planejado"

FÊNIX NEGRO: "Deixe por nossa conta, provaremos que a rainha dos mortos pode contar conosco e..."

MARA: "Silêncio! Quem lhes ordenou que falassem? Não me dirijam a voz a menos que requisitados!"

CISNE NEGRO: "..."

FÊNIX NEGRO: "... sim..."

MARA: "Isso... voltem ao baixo nível que lhes cabe. São meros espectros renascidos, encontrados por Perséfone enquanto ela explorava seu antigo reino... apenas lacaios que podem ser substituídos sem problemas. Já eu, que levo o nome do senhor de muitos demônios, não posso sequer ser comparado com vocês"

 

Mara então anda à frente deles e percorre todos com os olhos: "Embora possam realmente ME serem úteis... eu estou pensando em me adiantar e ir até o Santuário. Qual dentre vocês se julga o mais poderoso? Exijo que se apresente o melhor dentre vocês para me acompanhar!"

 

PÉGASO NEGRO: "Eu sou o mais poderoso, Lorde Mara"

ANDRÔMEDA NEGRO: "Como? Repita o que disse!"

CISNE NEGRO: "Acaso menospreza nosso valor? Nossa força?"

FÊNIX NEGRO: "Você..."

 

Só o Dragão Negro se cala, olhando para outro lado. Ele, dentre todos, foi o único que conheceu a grandiosidade dos laços entre os defensores de Athena... e ressente-se de ser trazido de volta à vida, para ajudar em sua destruição. Em seus pensamentos, as palavras de Shyriu ecoam a todo instante...

 

MARA: "Há! Eu gostei de você, rapaz. Venha... Pégaso, não é? Deixe esses aí e me siga. Quem sabe suas ações sejam favoráveis aos olhos da deusa Perséfone..."

PÉGASO NEGRO: "Obrigado, milorde" e ele dá um último olhar zombeteiro para os outros, indo até Mara

MARA: "O resto de vocês... vão, retornem para suas ocupações. Espero que Circe não seja distraída por uma trapalhada de vocês, ouviram?" e ele parte.

ANDRÔMEDA NEGRO: "Cão! Eu o estrangularei pessoalmente com minhas correntes!"

DRAGÃO NEGRO: "Pégaso agora está fora de nosso alcance, Andrômeda. Outra coisa deve nos preocupar agora..."

FÊNIX NEGRO: "E o que seria?"

DRAGÃO NEGRO: "Não quis interromper Mara... mas um estranho cosmo surgiu próximo daqui... sintam"

CISNE NEGRO, fechando os olhos: "É verdade... quatro pessoas donas de uma extraordinária cosmoenergia... aquele espectro bastardo estava tão preocupado com sua própria importância, que ficou desatento... vamos! Temos de receber esses invasores, podem ser do Santuário!"

ANDRÔMEDA NEGRO: "Circe ficará bem. É só eliminarmos eles, e trazermos suas cabeças para Perséfone!"

 

E eles saem. Circe continua, sem se abalar, a derramar o conteúdo do cálice encantado. Sua magia já cobre metade do planeta -  um a um todos os homens, independente da força de vontade ou treinamento que possuam, caem desacordados.

 

Em uma campina vizinha ao bosque citado, um helicóptero pousa. Lê-se na sua fuselagem "Empresas SOLO". E dele descem as amazonas Lynna, Ren, Salina e Shui, carregando belas urnas ornamentadas na forma de conchas, presas em alças aos seus ombros.

 

REN: "Shirimasen..."
SHUI: "O que lhe incomoda?"

REN: "A gente não sabe o que tem de fazer por aqui! E você viu que estranho... quando pedimos um piloto para o Sr Solo, ele não pôde atender... e só tinham funcionárias disponíveis"

SALINA: "Talvez... tenha algo a ver com a crise de que Anfitrite falou"

LYNNA: "Sente algo com seus poderes, Salina?"

SALINA: "Negativo. Só a deusa pode entrar em comunhão com as águas de todo o mundo..." ( a piloto do helicóptero, obedecendo a ordens, parte voando para outro lugar onde esperará as quatro jovens ) "Espere! Sintam! São cosmos agressivos que se aproximam!"

REN: "Hai! Teremos recepção!"

 

Os cavaleiros negros chegam correndo pela campina, cercando-as. Fênix Negro se adianta: 

 

FÊNIX NEGRO: "São essas pequenas que representam ameaça? HÁ! Devemos ter nos enganado"

CISNE NEGRO: "Elas parecem portar caixas... como as que guardam..."

LYNNA: "Quer dizer, armaduras?"

ANDRÔMEDA NEGRO: "Que intreressante... amazonas de Athena!"

SHUI: "Não nos confunda, idiota. Nós somos..."

SALINA: "Espere! Não sabemos as intenções deles e não devemos falar nada com estranhos. Lembrem-se que viemos aqui apenas averiguar!"

DRAGÃO NEGRO: "Sábia postura. Mas daqui vocês não poderão passar... recuem e as deixaremos em paz"

FÊNIX NEGRO: "Em paz? HÁ! Isso é o que você diz... ninguém irá chegar aqui e partir vivo. Isso pode comprometer-nos com Mara"

REN: "Quem é essa tal de Mara?"

FÊNIX NEGRO: "ESSE Mara, criança. Vocês não precisam se preocupar... irão morrer aqui mesmo! Preparem-se!"

REN: "Que abuso! Criança! Lynna, Shui... Salina, concordam que acabou a hora de conversar, não é?"

SALINA: "Suas intenções são claramente hostis. Vamos! Trajes de pérola!"

 

As urnas abrem-se como ostras, deixando passar uma luz cegante e esbranquiçada! De dentro da primeira vê-se uma armadura branca, com detalhes azuis e gemas brilhantes, na forma de um ser meio homem meio peixe. Ren dá um salto no ar e veste o traje de pérola de Kappa!

 

Depois a segunda revela uma espécie de sereia com duas caudas. Lynna abre os braços e esta se remonta como o traje de pérola de Melusine!

 

Salina tira um pouco de cabelo da frente de seu rosto, conforme abre a terceira urna e uma armadura parecendo uma mulher com um espelho sai dela. E ela veste o traje de pérola de Iemanjá!

 

Finalmente Shui fecha os olhos, sentindo o poder que sai da quarta urna, de onde o que parece ser uma menina com longos cabelos aparece... e ela recebe este que é o traje de pérola de Undine ( Ondina )!

 

As quatro amazonas das águas estão prontas! Cada uma, sentindo novamente o poder que adormecia desde sua última encarnação, apenas acena a cabeça para as outras... e saltam para todos os lados!

 

Ren vai até uma colina verdejante próxima, sendo seguida de perto pelo Fênix Negro. Lynna fica onde está, atenta aos movimentos do Cisne Negro. Salina desliza como uma pantera correndo até o bosque ao longe, acompanhada por Dragão Negro. E Shui salta por sobre um riacho próximo, de pedra em pedra, assim o fazendo também Andrômeda Negro.

 

É o começo de tremendos combates!

 

( Fim da parte um )

